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No Brasil foi sempre assim. Soluções de ultima hora, 
remendos, torcimentos de leis para enquadra-las no te rre 
no das conveniências pessoais, políticas ou partidarias. E a 
coisa vem de longe, desde < s primeiros anos de vjda des
ta terra de Santa Cruz, que Deus a tenha no reino da gló
ria. a s  manobras diversas, feitas de improviso de acordo 
com as conveniências pessoais, se 6ucedem frequentemen 
te em quasi todas as etapas da historia politii a de nossa 
terra. Na Republica, bela Republica sonhada por alguns 
brasileiros de idéias mais avançadas, então nem se fala. 
Cada governo, eleito legalmente ou por meios de golpes 
ou violências, se vê na 6agrada obrigação de fazer uma 
reforma em nossa pobre e desprezada Carta Magna, mu
dando teoricamente o sistema de coisas para, na realidade, 
continuar tudo como está e sempre foi: - um legitimo aba
caxi! Assim aconteceu nos anos anieriores e posteriores a 
1937, e assim continuará para todo o sempre. Após um re
lativo sossego de quasi 8 anos, quando foi implantado em 
nossa terra o tão decantado, comentado e discutido «Esta 
do Novo», veio à tona nov&meute a pseudo-necessa ia re
forma da Constituição, o que foi feito na Assembléia Consti
tuinte após longo periodo de debates, de pode não pode, de 
consultas jurídicas a fim de se dar em letras de forma, a es- 
6apobre nação e a esse não menos pobre e sacrificado povo 
uma carta constitucional a altura de sua evolução socia! e 
política e que não deixasse margem para futuias explo
rações politico-paitidarias. A tal Constituição foi redigida, 
aprovada e promulgada Mas cumpri-la, quem diz. Depoi6 
de um certo tempo cheio de convulsões, de desabafes, oe 
intrigas e de ofensa6 pessoais, os profissionais do golpe, 
da ilegalidade e da6 manobras excusas, vendo malogrados 
6eu8 esforços para tomar o poder aparentemente por inter 
medio das vias legais, recorreram a expedientes mesquinhos 
como teses de «maioria absoluta», «impeatchmam», cassa
ção de direitos politicos, cédulas únicas ou oficiais e tantas 
outras coisas que deixaram (e deixam) o povo ora estar
recido, ora indignado sinceramente pelo que elas contém. 
Enquanto isso sucede nas altas esferas administrativas e 
legislativas do pais, a coletividade brasileira se debate nas 
garras da crise e da miséria, asfixia-se nos inúmeros pro
blemas que clamam por solução imediata. E, quando essa 
mesma coletividade, desiludida e triste, se recusa a com
parecer à6 urnas por 6aber antecipadamente que sua situa
ção, já angustiosa ao extremo, não melhora em nada, com 
tendências - ao contrario - para piorar, 6e vê ameaçada, 
depois de longo e eloquente sermão, com cassação 
de direitos adquiridos, multas e prisões.

O re6to fala por si mesmo . . .

Dia 12 segunda feira foi inaugurada a

C a s a  P a u l i s t a
instalada na Ualeria Dr. Acacio - Sala 3 

FAÇA UMA VISITA A

C A S A .  P A U L I S T A
e se certifique de seus preços, pois seu

lem a é
Vender barato para vender sempre

P r o b l e m a s

Problemas, problemas e 
mais problemas. Eis do que 
nos6a cidade está cheia.

Não queremos, com isso, 
dizer que nossas autoridades 
st* descuidam dos seus deve
res, deixando de solucioná- 
los. A questão é que nÓ6, que 
vivemos diariamente pelas 
ruas, convivendo com o po 
vo, temos oportunidade de 
verificar de perto o quanto 
sofre a coletividade com a 
não resolução dessas ques
tões.

Além das aglomerações que 
se nota nas principais esqui
nas de nossas ruas, aos aten
tados à moral constatados 
frequentemente. exi6te outro 
caso que merece a especial 
atenção das autoridades com
petentes como seja o transi
to das bicicletas nas calça
das. Como é obvio, a calça
da é por excelencia o local 
por onde transitam os pe
destres, tendo em vista sua 
segurança pessoal. Fazer o 
contrario disso é atentar 
contra a integridade fisica do 
cidadão, equivale a relega-lo 
a segundo plano, como se 
fosse um ente passivo, sujei
to aos maiores absurdos.

Como é do conhecimento 
público, a bicicleta, transitan
do liv.emenie pelas calçadas, 
causa grandes inconvenien
tes, principalmente p a r a  
quem 6e vê na contiDgencia 
de andar ligeiro, por diver
sos motivos. Tem acontecido 
muitos casos nesta cidade 
por causa de bicicletas nas 
calçadas, e cujas consequen 
cias não são nada satisfató
rias. Enumera los seria fasti
dioso E como vemos bicicle
tas nas calçadas! Duigidas 
por pessoas de todas as ida
des, irresponsáveis ao extre
mo, estão sujeitas a muitas 
vezes atrope ar homens, mu- 
lheies e crianças quando es
tes transitam justamente por 
onde têm pleno direito de 
transitsr, de acordo com os 
regulamentos de tráfego.

por is6 0 , destas colunas 
dirigimos veemente apelo ao 
major Jubal Coutinho para 
que o mesmo tome medidas 
energicas e severas no senti
do de reprimir esse abuso 
generalizado, que é o transi 
to de bicicletas nas calçadas.

Não dê esm olas%
contribuua para SLAN

M orre um Gato na China
O Grupo Dramatico «Thiago 

de Castro» tem, no setor tea
tral da Princesa da Serra, con
tribuído de maneira decisiva, 
procurando elevar cada vez 
mais nossa cultura por inter
médio da ribalta. Desde sua 
fundação, essa congregação de 
entusiastas da aite procurou, 
conforme suas possibilidades, 
demonstrar ao público lajeano 
que, com cu sem recuries, em 
nossa cidade há elementos ca
pazes de seguir o mesrr.o ca
minho trilhado pelos mais 
adiantados amadores da arte 
cênica, tanto no sul como no 
norte do pais. . .

Para comprovar o que ora 
afirmamos, basta invocar o tes
temunho inequivoéo d« todos 
aqueles que, no passado ou no 
presente, tiveram a oportunida
de de assistir as peças ence
nadas por êsse aplaudido gru
po • que atualmente tem como 
presidente o sr. Qualberto da 
Silva Filho, - na n aioria delas 
escritas por tedtrologos de re
nome e cuja representação exi-

ge bastante conhecimento, não 
sómente da arte em si como do 
pensamento do autor.

Por essa razão, marvee espe- 
ciai destaque o fato do Gru- 
oô Dramatico «Thiago de Cas
tro» apresentar, dia 6 do mês 
de abril a p e ç a  intitulada
m o r r e  Um g a t o  n a  chi
na , de autoria do famoso es
critor teatral Pedro Bloch, in
terpretada pelog amadores Noe
mi Ramos da Silva, Pedrinho 
Ghiorzi e Julinho Malinverni 
que, como é sabido, já têm 
seus nomes «no livro de ouro» 
do teatro lajeano. Além disso, 
desta vez teremos, na apresen- 
taçio, a figura inteligente e mo
ça do dr. Helio K. Rosa, quo 
discorrerá sôbre a obra da Pe
dro Bloch, um dos teatrologos 
mais em evidencia dos tempos 
modernos.

Aguardemos, pois, a apre
sentação de Morre Um Gato Na 
China, na certgza de que será 
um sucesso absoluto na ribalta 
lajeana.

Guia Serrano de aniversario
Completou mais um ano de

existência (agnra o vigessimo), 
nosso confrade GUIA SER
RANO, atualmente sob a com
petente direçlo de F. Paulo A. 
de Assis o f.m.

Semanario de larga tradição 
em nossos meios, GUIA SER
RANO tem contribuído eficirn- 
temente na educação cristã do 
povo lajeano, bem como na di
vulgação dPs ideais da Igreja

Católica nesta região.
Circulando desae o dia 9 de 

março de 1937, nesso colega de 
imprensa se tem batido deno- 
dadamente em prol das boas 
causas, seguindo a mesma 
linha reta de conduta traçada 
pelos seus fundadores.

Nossos cumprimentos ao pre
zado confrade, com votos de 
êxito e prosperidade.

Vereadores Syrth Nicolelli e Evilasio Caon

Seguirão amanhã, com desti
no à Capital do Eslado, os ve
readores dr. Evilasio Nery 
Caon e Syrth de Aquino Nico
lelli, desta cidade.

A viagem dos dois conheci
dos politicos prende-se a uma 
reunião «lo diretorio regional 
do Psrtido Trabalhista Brasi
leiro, secção de Santa Catarina.

que será efetuada na capital 
barriga-verde em dias desta se
mana. tendo como representan
tes do PTB lajeano os dois re. 
feridos edis. Além de assuntos 
politicos, o dr. Evilasio tritará 
de temas relacionados com o 
futebol da Princesa da Serra, 
de cuja Dga é presidente.

NESTE NUMERO

Frustrado, pela po licia , um  assalto  na re lo jo aria  G om es
O gatuno, ladrão profissional, havia estudado detidamente aquele estabele
cimento comercial — O assalto deveria realizar-se na madrugada do dia 7 
— Elogiavel atuação do majnr Jubal coutinho, do investigador Carlos 

Couto e outros que tomaram parte no caso — Outros detalhes

(Texto na pagina 3)

S/A. Moinho Cruzeiro 
Indústria e Comércio

Edital de Convocação — la. convocação
Assem bléia Geral Extraordinária Para Efeti

vação do Aumento do Capital
Convidam-se o r  senhores acionistas da firma S/A. 

Moinho Cruzeiro Indú6tria e Comércio, para a Assembléia 
Geral Extraordinária, a realizar-se no proximo dia 18 de 
março de 1h56, às 10 horas, na ^éde social, sita à Rua Cel. 
Serafim de Moura 202, na cidade de Lajes, para tratarem 
da seguinte ordem do dia:

I Lfetivaç. o do aumento do capital social, aprovado 
em Assembléia Geral Extraordinária, levada a efeito em 1 l 
de Fevereiro de 1956, e de acordo com o Boletim de 
subscrição já devidamente preenchido,

II - Assuntos de interêsse geral.

Lajes, 3 de Março de 1956

Emilio l.aurindo Casarin 
Dario Antonio TodeschiniACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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CARTA DE AMOR
(Lygia de Andrade Barbosa)

Sempre a distância corporal!. . . 
mas as nossas almas estão ligadas 
No sonho atemporal . .

Fecundidade gerando o Absoluto, 
na certeza eterna da nossa saudade,
Estamos completos - porque o fragmento 
perdeu a sua inutilidade dolorida.
Somos o todo diviuo no firmamento 
dentro da divindade da nossa vida.
Nossa voz tem eco cristalizado,
emoção prece, música imensurável;
somos o destino do amor realizado.
gomos a descoberta expontânea do imponderável.

Semeamos a verdade sem fim.
No realismo de um amor bt ndito
ampliamos o nosso vôo
de mãos entrelaçada* pelo lufinito.

Amor que nos levou à evoluções espaciais, 
derramando música colhendo paisagens, 
deslumbrando infâncias, chorando ais 
na catedral ajoelhados das longas viagens!
Meu sempre amor das neblinas do espaço!
I resente e ausente no conto de fadas da Eternidade 
e que eu acolho, leio, releio com o olhar baço 
Perdido no ministério louco da nossa saudade.

Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Lajes

EDITAL N- 3
Pelo preiente edital e, em cumprimento ao disposto no 

art. 9o da Portaria n' 11, de 11/2/54, ficam convocados os as
sociados deste Sindicato para as eleições da Diretoria, e Con
selho Fiscal e respetivos Suplentes que serão realizadas no 
dia 18 do corrente Mez, em sua Séde Social Provisória a 
Rua 15 de Novembro n- 120 onde funcionará a única mesa 
coletora iníciand*-se a votação às 8 horas e encerrando-se 
às 16 horas.

Sómente terão direito a voto os associados que atende
rem todos os requisitos legais e estatutários, sendo con
dições, sendo condição para a validade do pleito compareci- 
mento de, no roinimo 50% dos que preencherem aqueles re
quisitos, cujo total é de (200) duzentos Sócios (í

Ao se apresentarem a votação deverão os associados se 
exibir documento habil de identificação.

Para outros quaisquer esclarecimentos, poderão os asso
ciados se dirigir à secretaria do Sindicato.

Rau di s S ntoí F rii,mijes 
Pr' si lente

Industria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A

ASSEMBLÉIA GER.\L ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em 
nossa séde social, à Av. Marechal Floriano s/n°. nesta c i
dade de Lajes, Estado de Sta. Catarina, às 15 horas do dia 
24 de Março de 1956, para em Assembléia Geral Ordinária 
deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1. Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Di
retoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e 
Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exer
cício de 1955.

2. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con
selho Fiscal.

3. Outros assuntos de interesse social.
ê

Lajes, 24 de Fevereiro de 1956.

EMÍLIO F. BATTISTELLA - Diretor 
ENIO MARIO MARIN - Diretor

Leiam e assinem o jornal

_ _ « A  H O R A » _____
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

CORREIO LACtEANO

I naugurada a Casa Paulista
1 11 a  U  õ  u  ----------  Ata- binações e camisolas de By.

Conforme estava progra^ 
mado, foi inaugurado, dia -2 
com inicio às 10 horas, a re- 
cem instalada Casa Paulisla. 
situada na Galeria Dr. Aca- 
cio, sala n° 3, Rua Coronel 
Cordova. As solenidades, que 
contaram com elevado nu 
mero de convidados, tiveram 
seu ponto culminante quan 
do Frei Anacleto, depois Fde 
fazer a benção ao estabele
cimento cortou a fita sim 
bolica dando a assim por 
inaugurada. A seguir foi ofe 
recido às pessoas presentes 
um coquetel, que decorreu 
animadíssimo.

Dp propriedade dos srs

Sr. Luiz Benjamin V. 
Pereira

i steve em nossa redação, 
nde manteve cordial e a- 

graòavel palestra, o sr. Luiz 
Benjamin Vieira Pereira, fis 
cal do l.A P 1, secção de 
Santa Catarina e residente 
em Florianópolis, onde man 
tém largo circulo de amiza 
des.

Nossos cumprimentos, com 
votos de feliz estada em 
nossa cidade.

Casa ment o
Consorciar-se-ã* sabido, dia 

17, pelo civil e religioio, o sr. 
Carmoíino Lisboa deAndradt, 
filhe do casal Antonio Rodri
gues de L'sboa - Francelina A-ti- 
drade e a distinta jovem Joaqui- 
na Marta Arruda, dileta filha da 
Vva. Alzira Lima de Souza.

Sr. Joãu Alves

Torce Demopulo, Solon Ata
S »  eesse conceituado e8̂ al^ c i  
mento comercial vem * JJ 
vir grandemente à P°PJ“ a 
ção lajea na, Porquant° teR“  
a oferecer, por Preç0. , 
alcance de qualquer bolsa 
variado sortimento de carm- 
sas de todos os tipos, calças 
de brim coringa e de Unho, 
gravatas e um completo sor 
timento para crianças, além 
1e conjuntos de lãs de todos 
os tipos e qualidades, arti
gos de langeri, gerei, com-

binações e camisolas ae Dy. 
lon lisas e pliçadas. Pe^ 
suas jnstalações modsrnas e 
pela atenção dispensada
freguesia. estamos-----— ~ certog
que a Casa Paulista virá S4.
G f l f n - . a r  n l p n a m p n t p  f\ Q  crn.L
q u e  m io  vjj.
tisfazer plenameote os gostog 
mais exigente».

CORREIO t.AGEANO, qUe 
se fez representar na oca- 
sião pelo seu gerente sr. J0. 
SÉ Baggio cumprimenta 0g 
proprietários da Casa Pau
lista. augurando-lhe compl». 
to êxito.

Visitou nossa cidade, para on 
de deverá te tranaferir brevem«- 
nte, o sr. Joio Alves, radicado 
há muitos ano» em Campos 
Novss onde é figura destacada 
e muito relacionada.
CORREIO LAGEANO cumpri
menta-o, augurando- Iht feliz 
permanência na Princesa da 
Serraa“.

Compra-se
Compra-se uma casa, 

em boas condições, que 
esteja situada em ruas 
mais ou menos centrais 
desta cidade.

Referencias à C a i x a  
Postal 225.

Correio 
Sentimental

DURABILIDADE ILIMITADA
M o s  de cimento-amianto

AMADev‘ota da rel'ci<iade e do 
AMÔR - Contos - Novelas - Ro
mances célebres - Poesias - Histó 
nas de amor em quadrinhos - Cor-' 
respondencias amorosas - Palavras 
cruzadas - ASTROLOGIA - Hiimo

Em todas as^nca* de jornais.

DISTRIBUIDOR:
Com.eRepr. G. Socas S.A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61

«
Mantem em estoques os seguintes

Produtos Brasilit»

Joalheriá Mondadorí
Praça J. Costa — Lagos

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogios

Rolex. Tudor, Omega e Tissot 
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E MESA que são vendidos cor 
certificado de garantia por 10 anos
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Chapas onduladas para coberturas. chi-L 
pas lizas Brisicôr. chapas lizas Fibrolite para forros e divfi 
soes internas, caixas de descarga Flomax de imbutir. B. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos parai 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e cooexóei| 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de s- 
giia, e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT*

I

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos
adorno
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Frustrado, pela policia, um assalto na relojoaria Gomes
Foi recolhido ao xadrez, 

dia 6 mais ou menos às 19 
horas, o individuo Wilmar 
Torres Machado, de cor bran
ca, solteiro, com 22 anos de 
idade e procedente de São 
Borja, Estado do Rio G ran
de do Sul, Os autores da 
prisão de tal individuo foram 
os investigadores Carlos 
Couto, Àri Siqueira e solda
do Didi, sendo que os doi6 
primeiros estavam tratando 
do caso há alguns dias.

Antecedentes do caso
Há alguns dias atraz o 

major Jnbal Ccutinho, dele 
gado Regional de Policia, r e 
cebeu seguras informações 
que em Lajes 6e encontrava 
conhecida turma de vigaris
tas e ladrões profissionais, 
pronta para agir. Posterior
mente, o investigador Car 
los Couto, travando relações 
com Saturnino Teixeira aou- 
be por este que, de fato, 
havia uns tres ou quatro in
divíduos na cidade, prontos 
para dar o golpe, sendo que 
um deles. Wilmar, confes
sando ser da «pe6ada» narrou 
a Saturnino 6uas pretensões 
E6te, para captar a confian
ça do gatuno. confessou 
também tér uma «boca boa» 
para fazer, passando ambos 
a serem amig s e uma es
pécie de confidentes um 
para o outro.

A relojoaria Gomes 
seria a vitima do roubo

Não desconfiando de nada, 
e pensando ter em Saturni
no um «colega» de profissão, 
Wilmar Torres Machado 
«se sbriu» para ele, narran
do lhe todos os pormenores 
do plano, o qual seria arrom 
bar uma porta do dito e s ta 
belecimento. faltando para 
isso um arco de pua e uma 
chave de fenda, objetos que 
Saturnino prometeu arrumar, 
De posse dessas informações. 
Saturnino procurou nova
mente o investigador Couto, 
o qual conduziu o denuncian

te gatuno, ladrão profissional, havia estudado detidamente aquele estabele 
cimento comercial — O assalto deveria realizar-se na madrugada do dia 7 
— Elogiavel atuação do major Coutinho, do investigador Carlos Couto e 

outros que tomaram parte no caso — Outros detalhes
te até a presença do major 
Jubal Coutinho; narrando to
do o plano ao titular da De
legacia Regional desta cida
de, Saturóino também afir
mou que o gatuno pretendia 
ir a < uritibanos naquele dia, 
a fim de arrumar um revol
ver e os materiais para a 
consumação do arrombamen
to. Em vista disso o delega
do regional de Lajes deter
minou que o investigador 
Couto fosse até a rodoviária, 
em companhia do denun
ciante. o qual ficava incum
bido de mostrar, muito dis
cretamente, o larápio ao re 
ferido agente policial.

Prevenidos os relojoei
ros da cidade

Em seguida, o major Cou
tinho solicitou a presença de 
todos os relojoeiros e jo a 
lheiros da cidade, narrando- 
lhes detalhadamente os por
menores do roubo que deve
ria ser efetuado. Além disso, 
o titular da Delegacia Regio
nal de Lajes pediu aos pro 
prietarios desses estabeleci
mentos comerciais que pu
sessem, durante uma semana, 
um vigia noturno a fim de

evitar um possível assalto 
nas suas casas comerciais.

A coisa estava nesse pé 
quando o investigador Couto 
recebeu, de Saturnino, a in
formação de que W ilmar não 
havia viajado e que, possi
velmente, seus planos seriam 
alterados. Contou também 
que ambos, êle e o gatuno, 
haviam combinado um encon
tro em um dos aposentos do 
Hotel Santa Cruz Em vista 
disso o referido agente poli 
ciai resolveu ficar, em com 
panhia do investigador Ari 
Siqueira, em um aposento 
proximo ao do que iria ser
vir de local do encontro de 
Wilmar e Saturnino, a fim 
de ouvir a conversação que 
manteriam os dois. Para isso 
o investigador Couto rece
beria a colaboração de Sa
turnino, que procuraria ar
rancar do malandro a con
fissão de todos os 6eus atos, 
como de fato arrancou. Na 
hora marcada, os dois agen
tes policiais foram cara um 
quarto do Hotel Santa Cruz, 
onde puderam ouvir toda a 
conversa do gatuno e do 
seus suposto «colega». Nes
sa ocasião. Wilmar contcu 
todos os roubos que fez e

S i r v a-s e m e l h o r
Servindo-se da

R O D O S U L
Servimos bem para servir sempre

Transportes eficientes para todo o Brasil

que planejava realizar, con
fessando também que bavia 
puchado um «couro» (cartei
ra) contendo um m i l  e 
quinhentos cruzeiros ua Chur
rascaria Tupan, e que esta
va «de ôlho» em outro de 
trinta mil cruzeiros, de um 
hospede do Hotel Santa Ro
sa -

De posse de todas as in
formações, o referido agente 
policial, temendo que o ga
tuno, desconfiando de qual
quer coisa, alterapse seus 
planos e escapasse das mãos 
da policia, resolveu efetuar 
sua prisão; com base no rou
bo que ele já havia pratica
do na dita churrascaria. 
Após o encontro o gatuno 
foi jantar, ficando os inves 
tigadores Couto e Ari Si
queira vigiando o nas proxi
midades. Foi solicitado tam 
bem a presença do soldado 
Didi, que. apos a voz de 
prisão dada pelo investiga
dor Couto revistou o gatuno 
e o conduziu à Deiegacia, 
onde se acha rem lhido.

Antecedentes do ga 
tuno

Wilmar Torres Machado, 
embota não tenha muita 
«pinta- para isso se conside
ra ladrão profissional de 
joias, tendo praticado roubos 
nas cidades de Caxias do 
Sul Tapes e Uruguaiana. Ul-

Bela atuaçãolde todos 
os que tomaram par

te no caso
timamente estava ele na ci
dade de Blumenau, neste hs- 
tado, quando foi preso por 
suspeita pela policia daque
la cidade. Nada podeodo 
provar contra ele naquela 
ocasião, foi posto em liber
dade, rumando posteriormeu 
te para Lajes, onde foi des
coberto e preso.

Todas as pessoas que to- 
ma'am parte no caso, 
a começar pelo major 
Jubal Coutinho, investigado
res Carlos Couto e Ari Si
queira e, principa'mente. Sa
turnino Teixeira, que cola
borou eficientemente, agiram 
de madeira brilhante evi
tando um roubo que se po
daria concretizar e ficar 
impune. Segundo pudemos 
constatar, houve algumas 
pessoas que reprovaram a 
atitude do agente Carlos 
Couto, prendendo o gatuno 
precipitadamente, antes de o 
mesmo efetuar o roubo que 
tiüha planejado A ação da 
policia entretanto, além de 
repreensiva é também pre
ventiva; o fato de ela evitar 
um crime ou um roubo está 
completamente dentro do 
seu dever, de sua linha de 
conduta, motivo porque, r e 
conhecendo o mérito do seu 
belo trabalho, consignamos 
nestas colunar os mais jus
tos elogios ao investigador 
Carlos Couto, responsável 
pels captura dum elemento 
indesejável e permanente.

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e  fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serranas, atafonas 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de. maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramc. Atende-se ser
viços no local da industria

End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 591 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina
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Distribuidora Comercial Lageana Ltda.
Atacadistas —  Distribuidores —  Importadores

Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 — LAGES SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus • CORREIAS e Mangueiras
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 
Indústrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Óleos Vegetais - Farinha e Farelo 
de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A.:- Pneus e câmaras de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metaglúrlica W allig S. A:.- Fogões «WALLGI»
Produtos Alimentícios Quaker SA.:- Aveia Quaker e Smith
Sehll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Aluminio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc.. 
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II VENDA POR ATACADO:
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4 PáRina

A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL, 
LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que ma * a

o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.viões para diversas localidades, de acordo com

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba * São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC ma'™av!Xer4 viaiar em qualquer Cía-aérea Queira, tont0 na ida c„.

Va. Sa. dirigindo-se â agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul hn«t P ’

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá^ h l! ? ! '"  3 P6naS *
sidencia. receDerà o bilhete de passagem, em sua re-

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer. »

Agradecidos pela preferência-  *— — A l i c i a

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN , .
Fone, 214 &° * ai*° ^° Cine M araÍoar

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeitura Municipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA

Lajes
Concorrência pública para arrendamento doe SER
VIÇOS DE BAR E RESTAURANTE DA ESTAÇÃO 
DE PASSAGEIROS DO AEROPORTO desta cidad<

De ordem do senhor Prefeito Municipal, faço público, s 
quem interessar possa que se acho aberta, pelo p azo <1e. 
sessenta (60) dias, a partir desta data, a concorrência para 
arrendamento dos Serviços de Bar c Restaurante da Estação 
de passageiros do Aeroporto desta cidade; pelo prazo de tres 
(3) anos, nos termo* da Lei Municipal n° 48, de 12 de no
vembro de 1953, conforme as exigências abaixo mencionadas:

As propostas serão recebidas na Secretaria da Prefeitu 
ra Municipal até as quinze (15) horas do dia 7 de maio do 
corrente ano (7/5/1956), e deverão ser entregues em s brec-u- 
tas fechadas, rubricadas pelos concorrentes ou seus repre
sentantes legais, mencionando externamente a concorrência a 
que se referem.

Io — Nas propostas deverão ser anexados, oo mínimo, 
os seguintes documentos:

a) - prova de idoneidade moral do Concorrente;
b) - prova de quitação plena com as fazendas fede

ral, estadual e municipal;
c) - prova de ter feito o depósito, na Tesouraria da 

Prefeitura, da quantia de Cr$ 2.000.00 (dois mil cruzeiros) em 
dinheiro ou em título da dívida Pública, para garantia do 
contrato, se vencedor.

IIo — As propostas, que deverão ser escritas a máqui
na, sem razuras nem entrelinhas, conterão pelo menos o se
guinte:

a) - Compromisso de manter a Estação de Passageiros 
aberta para atender o público todos os dias das oito âs de
zoito horas e, quando necessário, fóra desse horário para aten
der aviões que chegarem ou transitarem pelo Aeroporto.

b) -  compromisso de proporcionar aos interessados um 
serviço completo de informações, tais como: - partida e che
gada de aviões, preços das passagens e escalas das linhas e 
mais outras informações que estiverem ao seu alcance;

c) • responsabilidade pela limpesa e bôa conservação 
da Estaçio de passageiros e suas instalações;

d) - comprumi so de manter um perfeito serviço de bar, 
cobrando os preços nunca superiores a estabelecimentos con
gêneres desta cidade.

A abertura das propostas, a apreciação dos documentos 
e a análise de ambas serão feitas r.a presença dos interessa
dos. pelo senhor Prefeito Municipal, no dia e hora que se 
findar o prazo deste Edital, na Secretaria da Prefeitura Mu
nicipal.

Será regeitada, liminarmente, a proposta que não satis
fizer a quaisquer das exigênçias dêste Edital.

O Secretário da Prefeitura Municipal atenderá aos in
teressados, nos dias úteis, durante as horas de expediente, 
prestando as informações e esclarecimentos necessários.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de março de 1956 
Felipé Afonso Simão 

Secretário

LEI N- 83
de 7 de março de 1956 _ _ _

Eu, V1DAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de 
Lages,
Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu san

ciono a seguinte
LEI:

Art. Io - Ei ca criada a DIRETORIA DE OBRAS E 
VIAÇÃO - DOV-, subordinada diretamente ao Prefeito, e com 
trê* (31 Secçõe* assim denominadas: SECÇÃO DE OBRAS, 
SEPÇÀU DE SANEAMENTO E URBANISMO e SEÇÁO DE
e s t r a d a s  De  r o d à g e m .

Art. 2' - e DOV terá como Diretor um Engenheiro Civil 
ou Arquiteto, nomeado ou contratado.

Art. 3' -  Dentro de noventa (90) dias o Prefeito baixará 
Decreto regulamentando as atribuições da DOV.

Art. 4. - Esta Lei entrará em vigor na data dâ sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 7 de março de 1956. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Pr<-feito Municipal.
Felipe Afonso Simão 

Secretário

çõeB,

^DECRETO N° 3 
de 21 de fevereiro de 1956

O Prefeito Municipal de Lages, no u*o de suas atribui

DECRETA:
Art. 1- - Fic» criada uma Escola Mista Municipal no lo

cal denominado CAPELA NOSSA SENHORA DO SOCORRO, 
'to distrito de Sâo José do Cerrito.

Art. 2* - Este Decreto entrará em vigor na datâ dá sua

publicação revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 ,de fevereiro de 1956

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal, 
belipe Afonto Simão 

Secretário.

17,

DECRETO
de 17 de fevereiro de 1956 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve: 
APOSENTAR:

. De acôrdo com os artigos 181 e 199 § 3o, da L,ei n 
de 7 de dezembro de 1949:

MARIA DOS PRAZERES PALHANO, Profesior, Padrão 
A| do Quadro único dn Município (Escola Mista Municipal 
de SANTO ANTONIO DO CAVEIRAS, no distrito de PAI
NEL), com os proventos de Ci$ 7.560,00 anuais.
Prefeitura Municipal de Lages, em 17 de fevereiro de 1956.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

PORTARIA
de 22 de fevereiro de 1956 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:
D« acôrdo com o art. 162, letra a. da Lei n' 71, de 
7 de dezembro de 1949:

A ALAIDE SOMER QODOY, ocupanto do cargo de 
AUXILIAR DE ESTATÍSTICA, do Quadro Unico do Muni
cípio, de trinta (30) dias, com todos os vencimentos, a contar 
de 17 do corrente.
Prefeitura Municipal de Leges, em 22 de fevereiro de 1956.

Assinado: - Vidal R m'<s Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 

Secretário

Preços mínimos para 
o algodão

Rio, (ARGUS-PRESS) Em 
Sua última reumáo, a Coferên- 
cia Rural Brasileira deu conheci
mento aos associados do oficio 
recebido do Presidente 
da República esclarec-ndo 
que o problema do* preços míni
mos p*ra o algodão vai ser 
examinado com o maior interês- 
*e pelo governo, visando à defe
sa da produção nacional e a posi
ção do produto no mercado es
trangeiro. (A.A.)

N egocio s de 
ocasião

Vende-se uma casa, toda 
de material, sita à rua Cel. 
Aristiliano Ramos, 7 peças c/ 
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa
nitárias, entrada para auto
móvel e terreno amplo.

Vende-se também, por pre
ço baratíssimo, terreno com 
área de 14x40, com agua e 
luz. por preço de ocasião.

Informações nesta redação

Negocio de ocasião
Vende se nma casa de ma

terial, corn dois pavimentos 
/um para loja e outro para 
residência), com ou sem es
toque, Bita à rua Getulio Var
gas, 250, esquina rua João de 
Castro. Facilita-se parte do 
pagamento. Tiatar no local 
com o proprietário, sr. Dioni- 
sio Campagnaro.

— L I Q  U 16 A  Z —
A firma Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 
esse novo processo de cozer, omunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento.

Em exposição à Rua Mal. Deodoro n°, 305 
Lages — Santa Catarina

Funilaria e Instalação Sanitaria
—  DE —

CONSERTOS de: 
Fogões

Cama de ferro
Fogareiros e 

Guarda-chuva.

D ante  
M arotto  

&  Cia,

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 

Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos, curvas, etc.
Manilhas e curvas de grês — Tanques de cimento para água — Fossas, céticas 

de 4 a lüü pessoas - Tanques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

Completo sortimento de material para instalações sanitárias.
Estoque permanente de telhas de Zinco para cobertura de casas. 

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S
Rua Otacilio Cosia s/n. — Lages Santa CatarinaACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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------------------------Vendedor nesta praça-

C o m e r c i a l  Au t o
Vida do Crack
Conta para os desportistas d*,lV 

do o Brasil a história dos mais' 
mosos RAKS de foot-ball.

A melhor revista esportiv* 
Em tòdas as bancas - Cri

14-3 56

Associação Beneficiente “ Seara do Bem ”
'BALANCETE DO ANO DE 1955

receita

Subvenção,F*der«l 
Idem Municipal
Renda da Festa da BONECA VIVA 
Idem do Chá-Dansant* ARNO 
Idem deCafésinhos 
Iden de Rifas 
Iden de Bingo
Dini "iro recebido do sr. Alfredo Rudorf 
Ider do sr. Zulmiro Rossi 
Don uivos diversos

CORREIO LAGEANO

Instituto cie

Soma
Despezas

Con ra de madeira para a conatruçâo do SANA 
TOR O
lden le pregos para dita construção 
Iden de telhas (Alfredo Rudorf) para a construçâi 
lden idea (Joaquim Melim) para a construção 
reter da
Frett de madeira (João Pedro Paes) para a cons 
truçâo
Pago â Grafica 3 A 
Pago ao er. Mario Souza
Idem ao *r. Dante Marotto - para a construção 
Idem ao sr. José Bertotti - para a construção 
Idem ao sr. José Freitas - para a construção 
ldemà Pérola de Lsjes

CrS 160.000.00
CrS 6.000,00
Cr? 62.000.00
Cr$ 9.000.00
Cr$ 4.720,00
CrS 600.00
Cr§ 2.592.00
Cr$ 2.500,00
CiS 4.300,00
Ci$ 7.600 00

C$ 259.31200

k-

Cr$ 46.851,50
I Cr$ 23 400,00

Ct$ 29.900.00

Cr$ 730,00
Cr$ I.30;000
Crí 1 -500,00
Cr§ 1.444.00
Cr$ 36.407.00
Cr$ 36 407.00
Cr$ 195,00

Empossado o Presidente do 
Resseguros

Rio, (a r g u s - p r e s s ) R; a - ^ rn - ; - a, r rep ^
Mmistério do Trabalho, peràote o ' Augusto Xavier de 
siful Barroso, a cerimônia de Resseguros do
Lima no cargo de Pres.dente do In8t,tut0 (de ne

B,,s"òuf8™u a sanidade . y e  co„,o» oom • £
parlamentares, tuncionanos du In5' 1̂  • t paIsi[al Barroso
pessoas, fizer,m uso da palavra o ministro
e o sr. Xavier de Llitia.

CrS
Crí
Cr$
CrS

bem ao sr. Ervim Specht arvo
Despezas feitas com o Cha-Dansint AR .
Idem com a Festa da BONECA VIVA 
Pago à procuradora, no Rio de J nel'°
Item ao CURREIO LaJEANO (Publicação do

OU "aT & p m . com .  coos.ruçâ» do SANATOKIO 0 *  
Pago a diversas farmacias- -------

Soma _ Crj
de dezembro de 1955

CrS

650.00 
9 95.00

3,046,00
8 .000,00

200.00 
66.039,00

776.00
231.812,50
27.499,50

Saldo em Caix» em 31
Som, Cr$ 259.312,00

Todos os comprovantes das despezas efetuadas, acham-se 
na Tesouraria a disposição do» senhores isscciados.

Lajes, em 31 de dezembro de 19o5.
Auta de Castre Silva Lucinda Koeche Schmidt

Presidente aesourtira

Gostos não se discutem«.» 
é um só:

Arrombada uma 
relojoaria

Dorr.ingo ultimo, aproximadj. 
mente às 15 horas, foi arroiti. 
bada a Joalheria Pérola, »,t0 j 
Avenida Marechal Deojori.. 2í>, 
Segundo tivem os «portuma^. 
de verificar, os larápios, ap(JS 
quebrarem a vttrine o0 üj,„ 
estabelecimento comercial; de)l 
tiraram um lelogio de puL(ipatJ 
homem e um anel, ambos i ustiv 
do quasi dois mil cruztirov, 
Notificada do fato, a pn|iCĵ 
tomou as oevidas providmci.j 
a respeito.

V e n d o r es 
e

V endedoras

6 Página

Temos diversas vagas pa
ra 0 6  três Estados Sulmo9, a 
Mercadoria que oferecem« 
para Você vender: ALEGRIA 
FESTA, SATISFAÇÃO !!!

Interessa a todos Envie 
seu nome e endereço ii Cai
xa Po6tal, 2052 - Curitiba • 
Paraná e receberá sem com 
promi8 ‘ 0 todas as iniornu- 
ções de COMO GANHAR 
DINHEIRO EXTRA.

CHIPPENDALE

Standard Electric

— o m áxim o em conforto
e beleza para o la r . . .  

pelos melhores preços da cidade I

BERGÈRE
RECLINÁVEL

Revendedor Autorirado

A ELETROLANDIA
Rua Cel. Cordova s n 

LAGES Santa Catarim

VENDE-SE
V-’nde-se uma GdadeFa Ti

po Bar informação casr 
Rua 15 de novembre.

Lindo móvel inco/porando o 
1 arnoso “ Tom  Sinfônico". 
Possante rádio de j  faixas de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má
gico, aíto-falante, ímã per
manente pesado. Troca-discos 
automático de 3 velocidades, 
pick-up com 1 agulhas per
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca. I 5W

Magnifico e supcr-confortável bergè
re, que reclinando oferece o confôrto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fabricados pela própr a Cítytex.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Gosto não se discute, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutível
Basta lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as suas originais novidades confecionadas

-------------------------------- por mãos de mestre --------------------------------------

A O  LADO DO CINE TAM OIO

0  Juven tud e  v e n ce u  as duas pa rtidas em  n o ssa  cidade O s nov s d irig e n te s  do Internacional

l
Com apenas 200,00 de entrada V.S. poderá ád- 
quirir este radio na

E L E T R O L A N D I  A
Rua Cel. Cordova s/n. Lages S.C.

bilidades, e os visitantes mos
trando um time, sinãa bisonho, 
de categoria inferior.

O resultado representa bem 
o que foi o jôgo: a atuação 
anagada do Aliados frente a 
um esquadrio com apenas um 
homem que agradou Lori.

O Aliados jogou com Tuni- 
co (Hélio) Abelardo e Villon - 
Eustálio, Jorge e Valdir - N«- 
quinha, Su ís il  C lóvis, Pedrinho. 
e Pãa de Mdho. Faram feitai 
diversas substituições, jogando 
bem apenas Abalardo e Valdir.

O árbitro Edgard Werner 
atuou a contento.

A sorte do Internacional nio 
foi mais propicia, pois caiu 
por 4 a 1, num prélio, em que 
se viu um primeiro tempo, 
muito bom, dado o equilíbrio, 
o melhor feitura técnica e 
maior disposição dos colorados.

Jogando bem, o ataque dos 
rubros levou, por várias ve/as, 
o pânico a cidadela caxiense, 
tendo Jango aberto • escore 
aos 15 minutos.

A primeira fase findou em
patada em um golo

Na etapa dertadeiri, os colo
rados fizeram vária« alterações 
na equipe, prejudicando sua 
produção, do que os caxienses 
se aproveitaram para assenho
rarem das ações, marcando 
rr,ais 3 tentos. O Juventude, 
embora com 4 a 1, a seu fa
vor foi novamente um time 
fraço, não convencendo nem i- 
presentundo o futebol que era 
de se esperar de um dos gran
des conjuntos do Rio Grande.

O Internacional disputou mui
to bem o primeiro tempo, 
decepcionando no final, com 
atletas cansados, rendendo mui
to pouco.

Sábado último, no Restaurante do Clube Io de Julho, 
;>resentes diversos < envidados e regu ar número de inter 
nacionalistas, processou-se a posse dos membros do Con
selho Deliberativo e da Diretoria do Coloiado. eleitos para 
o an ■ de 1956 A ; osse foi deferida após um jantar de con
fraternização. que decorreu em ambiente de franca cordia
lidade. Discursam nessa ocasião os srs. Dr. Evilasio N. 
Caon, f)r Luiz Valente, Inspetor Bastos, da Cia. Antártica, 

bramo cariot e Nereu Goas São os seguintes os depor- 
tistas colorados eleitos e empossados:

I
CONSELHO DELIBERATIVO

Dr. Wolny Delia Rocca, Higinio Andreazza, Darcy Ri
beiro, Armindo João Araldi. Agnelo Arruda, Dr Luiz Va 
lente, Orlando Meiegari. Amoldo Francisco da Rosa, Ernani 
Rosa Amoldo Loiola Heidrich, Ernesto Guidali José Gui- 
dalli Jacy Guidalli Rogério Adónis liamos, Abramo Seariot, 
Vidinbo Hastentauft, Helio Schmitd, Bruno l.uersen. Amol
do Feiber, Pedro Picolloto, Nelson Hoffer Lins, Sarg. Osny 
Godinho, Wantuil Sambaquy Moreira, Alberto Aleixo Rossi, 
Ce6ar Koeche. Reny Alves Xavier José Baggio, José Yared, 
Pregentino Luiz Parizzi, Atilio Donato, V\ ilmar Delia Rocca. 
Altair Araldi

PRESIDENTES DE HONRA - I)r Evilaúo Nery Caon. 
Higinio Andreazza. Agnelo Arruda, Orlando Meiegari

PRESIDEN I E - Arncldo Francisco da Rosa.
Io VICE PRESIDENTE - Armindo João Araldi.
2o VICE PRESIDENTE - 1 >r Luiz Va e ite.
TESOUREIRO GERAL - Amoldo Loiola Heidrich.
2o TESOUREIRO - Alberto Aleixo Roasi.
SECRETARIO - A nton io  Vieira Batista.

Gilberto na Capital

Esteve na Capital do Esta
do, dia 1C e 11, tratando de 
assuntos do interesse do fu
tebol lo:al, o sr. Gilbe to Pi
res, vice-presidente da LSD. 
Do resultado de suas ativida
des junto da FCF o sr. Gilber
to pires apresentará relatório 
aos clubes no decurso desta 
semana.

Jia 8 inicio du 

Estadual
S tru do informei extra-ofi- 

ci i ; « olhidos pela nossa re -  
po t gem, o campeão lageano 
deverá atender o seu primeiro 
c mpromisso em disputa do 
campeonato estadual de 55 no 
próximo dia 8 de abr i enf ren-  
t ndo o vencedor d> chave 
Joaçaba-Cnncórdia.

■fecil m m f -
FAZ PA COSTURA / j ç x  
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UM PRAZER

CAS >'
Camisas:

Epsom
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EDIFÍCIO c a r a j á

A MARCA 
DE Q U A L I D A D E

Saragossi

^  Estas
marcas

E II N E R
Roupas Sport

SOBRETUDOS

ALTA QUALIDADE  
E D ISTIN Ç Ã O

CAPAS

Calças

Casacos

Etc IT a boa novp^_ 
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POLOVER
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Extirpação ou regulamentação do jogo ?
Sensacional projeto de lei do deputado Elias Adaime -P ela  regulamentação 

— Renda em favor da «aposentadoria integral» dos trabalhadores
Um prrj“to de lei, sensa

cional e revolucionário, será 
brevemente apresentado à Câ
mera Federal pelo deputado 
Elias Adaime, regulamentan 
do os jogos de azar em todo 
pais e canalizando a renda 
consequente; calculada em cin
co bilhões de cruzeiros anuais, 
para os Institutos de Previ
dência Social, que aplicarão a 
fabulosa quantia no pagamen
to de aposentadaria integral 
dos seus segurados.

Sem entrar em maiores con
siderações socio-morais, o re
presentante catarinense, da 
bancada do P.T.B., partiu de 
três premissas de notória de
monstração:

l.° — O jogo de azar é ex
plorado em todo Brasil;

2° — É confessaria a im
possibilidade de extirpação;

3° — Somas gigantescas são 
dispendidas na corrução.

De tais fatos iDcontestes, o 
parlamentar apresentou a con 
clusão mais condizente, no seu 
modo de pensar, com os inte- 
rêsses da nação: regulamentar 
o jogo, cobrando altas taxas 
e reverter os bilhões de cru
zeiros em favor ae um Fundo 
Unico da Previdência Social 
que os redistribuiria pelos di 
versos Institufo8 de Aposen
tadoria e Pensões. Qraças a 
êsie plano os contribuintes 
alc^nçaiiam a tão desejada «a- 
posentadoria integral.»

AS TAXAS

0 deputado Adaime, no pa
rágrafo único do art. 7.° de 
seu projeto, estabelece as di
versas taxas que Seriam co
bradas das empresas e esta
belecimentos exploradores dos 
jogos de azar.

Os cassinos pagariam entre 
100 mil e 1 milhão de cru
zeiros diários. As prestações 
seriam feitas, de 24 hons que 
remeteria as quantias para o 
Fundo Unico. Em relação ao 
*j< go do bicho», os talões de 
apcstas passariam a ser emi
tidas em blocos timbrados pe
la Casa da Moeda, custando 
çada fôlha entre um e cem 
cruzeiros.

A riSCALIZAÇÀO

Evitando a criação de cen
tenas de cargos de fiscais, o 
sistema de controle do paga
mento seria feito de uma for
ma inédita: o dono do estabe
lecimento seria obilgado a es
tampar num quadro, fct m vi
sível, colocado na poita da 
casa, o comprovante diário 
dsdo pelo agente do Correio 
de que a taxa foi prestada.

Assim, se qualquer pessoa 
do povo passasse pela pona e 
não deparasse com o recibo, 
apresentaria queixa a autori
dade que autuaria o proprietá
rio, cassando a licença e con
fiscando todo aparelhamento 
de logo. Cinquenta por cento 
do arrecadado reveiteria em 
favor do denunciante, desper
tando e estimulando seu âni
mo fiscalizador.

Também quanto ao «jogo do 
bicho», toda aposta, que fosse 
registrada em papel diverso, 
do emitido com o timbre da 
Casa da Moeda, acarretaria a 
perda do deposito de lüO mil 
cruzeiros, necessário para o 
estabelecimento de uma banca. 
Du mesma forma, a metade 
do dinheiro seria entregue ao 
denunciador da infração.

CINCO BILHÕFS

Tal processo forneceria uma 
renda anual ao Estado calcu
lada em cinco bilhões de cru
zeiros. O emprego desta quan
tia está rigorosamente regula
do pelo projeto Adaime.

Na justificação de sua idéia, 
o Parlamentar catarinense faz 
uma longa exposição da situa
ção atuação dos Institutos de 
Previdência, afirmando, mes
mo, em certo trecho:

— «Sem sermos profetas, 
podemos dizer que, dentro de 
cinco nus, os Institutos terão 
de negociar o seu patrimônio 
para faz r frente ao pagamen
to dos auxílios».

Mais adiante, expõe: 
«Analisada a situação do 

associado junto aos IAP e ana
lisada a situação economica e 
financeira, concluímos que:

a) o associado necessita de 
auxilio integral:

S/A. Moinho Cruzeiro 
Indústria e Comércio

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidam-se os ;>rs. acionistas, a se reunirem 

em Assembléia Geral Ordinária, no dia 15 do cor
rente mês de Março, às 10 horas, na séde social 
à Rua Cel. Serafim de Moura 202, na cidade de 
Lajes, para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
I - Exame e discussão do Balanço, relatório e con
tas da Diretoria;
II - Parecer do Conselho Fiscal;
III - Eleição do Conselho Fiscal para o exercício 
de 1956
IV - Assuntos de interêsse social.

Emilio Laurindo Casarin 
Dario Antonio Todeschini

b) os IAP e CAP nã" po
dem pagá-lo, sob pena de com
prometer sua economia:

c) já qu* os IAP e CAP 
pagam e continuarão pagando 
apenas 66 por cento (pensão 
aos aposentados ou doentes) 
contando cfm a reCeita e os 
encargo's atuais, resta suple
mentar as Instituições com 
mais 33 por cento p «ra que a 
finalidade seja atendida».

NO JOGO A SOLUÇÃO

Dentro da mesma linha de 
raciocínio, o Deputado Elias 
Adaime estuda as diversas 
formas pelas quais poderiam 
-er obtidos os 33% restantes 
e conclui que na rtgul.iDlen- 
tação do jogo está a solução, 
com as seguintes ponderações,

«Somos contrários à taxi- 
çáo de novos impostos; quer 
nos bens de consumo, quer 
nos imóveis. Por outro lado, 
vivificamos que o jog<>, embo
ra proibido, campeia livremen 
te por todo o País, com a 
conivência do* poderes públi
cos, por omissão ou subôrno. 
E’ até vuz corrente que o 
maior adversário da regula
mentação do jogo é a própria 
polícia eviaentemeiite. Por que 
não iegulamentá-lo airecadan 
do a renda que se esvai?»

E prossegue o representan
te catarinense.

«Se alguém duvidar da exis
tência do «j"go do bicho» nas 
grandes cidades, ào passar pe
lo primeiro poste, ob-erve, o 
talão ostensivamente pregado, 
dizendo o resultado do dia. Os 
Cassinos serniclandestiiios, es
tes existem por todu o País, 
e, se algum nobre deputado 
desejar, poderei levá-lo em 
locais onde funcionam roletas, 
bacarats, etc.

Receotemente o Ministro 
Henrique d’Avil», membro do 
TFR. em brilhante naiecer. 
julgou oportuna a regulamen
tação. E’ uma opinião insus
peita. A evolução dos poderes 
da República não pode pren
der-se ao sistema farisaico de 
proibir dé direito e permitir 
de fato».

QUADRO TRISTE

Finalizando sua justificação 
apresenta o triste quadro da 
atual situação dos contribuin
tes dos Institutos de Previ
dência. Revela, por exemplo, 
a situação de um cidadão na 
capital de seu estado-Florianó- 
polis: recebendo o salário mí
nimo de Ct$ 1.050,00, caso 
venha a falecer sua viúva terá 
pensão de apenas Cr$ 367,50. 
Resultado: desespero, suicídio 
ou prostituição.

Êste é o projeto do deputa
do Elias Adaime que der.tro 
em breve entrará no fogo da 
batalha legislativa em tôrno 
da regulamentação dos jogos 
de azar.

De «Ultima Hora»

EM VIAGEM DE 
SERVIÇO

tra Porto Alegre e 
respectivamente, os 
Carlos Couto e An- 

s quais vfto desero- 
intes assuntos nas 
dois estados sulinos 
de boa viagem.

Seguiram pa 
Florianópolis, 
investigadores 
tonio Xavier, oi 
penhar imporb 
capitais desses 

Nossos votos

c OiIREIO LAGEANO
ANO XT/ij Lages. 14 de Março de 1956 N* %

Sr. Tiago Larangeira
Aenmnanhado do sr. Joaci Ribeiro, proprietário da ca.

- s S s s  
E rhigiénico e seguro, os produtos em apreço merecem esp*. 

cia destaque porquanto vêm de servir, de maneira efíci. 
ente qualquer lar que adote em seu seio comodidade e , 
conforto. Produzindo seu preprio gaz o fogão I rankhn tem 
revolucionado a cosinha de nossos dias e. graças ao 8r 
Joaci Ribeiro, vendedor exclusivista deste produto em dos- 
. .  ..„„„o fní nn^üiv. 1 sua introdução em nos6a cidade para

A partir de d o s s o  proximo numero começaremos 
informar nossos leitores a respeito do concurso dos fogões 
Franklin, um dos mais originais e vantajosos de nossa ci. 
dade e que dará a muitas pessoas a oportunidade de ad- 
quirir' gratuitamente, um dos quarenta fogões postos a pré
mio numa gentileza toda especial da casa que os distribue.

No ensejo de sua visita a nossa tenda de trabalho, 
cumprimentamos o 6r. Tiago Larangeira e agradecemos sua 
atenção.

S/A. Moinho Cruzeiro 
Indústria e Comércio

RETIFICAÇÃO DE AVISO AOS ACIONISTAS

Para os devidos fins, esclarecemos que o pra
zo a ser respeitado para que os senhores acionis
tas exerçam o direito de preferência para a subs
crição das ações do aumento de capitai social 
deliberado em Assembléia Geral Extraordinária de 
11-2-56, é de 30 (Trinta) dias contados de 16-2-õd, 
e não como constou, por lapso, das publicações 
inseridas no Diário Oficial do Estado e no Jornal 
Correio Lajeano, dos dias 22, 23 e 24, e 18 22 e 25 
de Fevereiro de 1956, respectivamente.

Lajes, 3 de Março de 1956 
Emilio Laurindo Casarin 
Dario Antonio Todeschini

Sr. Edmundo José de 
Bastos

Encontra se em Lajes, a 
serviço da firma para qual 
empresta «ua colaboração, o 
■r Edmundo José de Bastos, 
inspetor da conhecida com
panhia Antartica1

O conceituado visitante, 
que deverá demorar-se por 
alguns dias em nossos meios, 
é radicado na cidade de Join 
vile, onde desfruta de largo 
circulo de amizades.

Nossos cumprimentos e vo
tos de feliz permanência na 
Princesa da Serra.

Dr, Alexis Hakim
Encontra-se em nossa cida

de, em visita aos seus fami
liares, o dr. Alex Hakim, pre
sidente da Camara de Verea
dores de São João da Boa 
Vista, Estado de São Paulo. 
O ilustre visitante, que vem 
acompanhado de sua exma. 
esposa, esteve em nossa reda
ção. acompanhado do dr Joáo 
Preto de Oliveira o vereador 
Syrth Nicolleli, mantendo 
conosco agradavel palestra-

Ao prestigioso trabalhista 
bandeirante nossos cumpri" 
mentos e votos de feliz esta
da na Princesa da Serra

Roubo de Automovel

20S OSiOV<2! , l Un,O“ th>‘ v erde-claro l 95 
sr Jaoup«? ^pj/aiT!fnt0 marron> de proprii 
AÍómd(HUe! ^chwede, residente em Flori
fa ro le tee baixnaii?Clf r.ÍSÍ ÍCaS’ 0 reíerido car tificação Quebrado, tornando facil s

*  V X V / I l  U ,

oferecida * 
der notic1*
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